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Três perguntas 

Wendel Bezerra

Qual o seu episódio favorito 
da animação?

Quando o Bob Esponja e o Lula 
Molusco vão entregar pizza. Esse é 
o primeiro e único episódio que o 
Lula Molusco protege o Bob Esponja, 
acho isso muito significativo. Também 
gosto muito de um em que o Bob 
Esponja fica com uma música na 
cabeça, até hoje lembro da melodia.

Qual o seu personagem favorito 
(que não o Bob Esponja)?

Homem-Sereia. Eu adoro o 
Homem-Sereia, então, quando ele 
está no episódio, eu já amo. Sou 
louco pra ver o Homem-Sereia num 
filme do Bob Esponja, em uma par-
ticipação grande.

Você se incomoda quando te 
pedem para imitar o Bob Esponja 
ou qualquer outro personagem 
que você dubla?

Costumo dizer que no teatro o 
ator recebe o aplauso ou a vaia, 
o que seja, na hora. Na TV, o cara 
está exposto fisicamente, então as 
pessoas o reconhecem nos lugares 
e dão o feedback. E na dublagem 
não, ninguém me vê gravando, 
e eu também não vejo ninguém 
assistindo. Então, quando tem esse 
assédio, esse pedido, uma foto e 
tal, para mim, é o combustível que 
me faz entrar no estúdio de novo 
motivado e feliz, sabendo que isso 
tá tocando e marcando as pessoas.

deixando engraçado, conti-
nuar mantendo a essência, 
continuar não sendo repe-
titivos. Eu acho que esse é 

também um dos grandes 
motivos de atravessar gera-
ções e continuar sendo atual e 
interessante”, destaca Wendel.
O dublador exalta a trajetória 

evolutiva de Bob. Na vida real a 
esponja marinha faz parte do filo 

menos evoluído dos mares, mas na 
televisão é um dos maiores da geração. 

“É um grande conjunto: os gráficos, a cria-
tividade, o humor, a diferença bem marcante 
entre cada personagem”, reflete o artista, que 

ainda chama a atenção pela facilidade com 
que o ícone tem de conversar com públi-
cos diversos. “A linguagem também é dife-
renciada. Crianças adoram, mas adultos 
também se divertem assistindo. O Bob 
Esponja é 100% puro, mas não é 100% 
infantil”, afirma.

Wendel conta que levou os ensinamentos 
que dublou para a própria vida. “O Bob Esponja 

ama segunda-feira. Ele é meu trabalho, mas mudou 
a forma como eu enxergo trabalhar”, comenta. 
“O Bob Esponja, particularmente, tem uma coisa 

que eu tentei trazer para a minha vida, de alguma 
forma, que é uma positividade e uma pureza que a 
gente pode colocar no nosso dia a dia”, acredita.

Para o artista, que vive esse personagem dia-
riamente, o ponto da empatia está em todo o 
texto dos episódios e dos filmes do protagonista 
amarelo. Mesmo sendo uma esponja que vive 
em um abacaxi no fundo do mar e comparti-
lhando aventuras com uma estrela, uma lula, 
um caranguejo e um esquilo astronauta, Bob 
Esponja é muito humano e relacionável. “Os 
personagens são muito ricos e distintos. E a 
gente encontra esses personagens na nossa vida. 
Você consegue fazer paralelos”, elogia Wendel.

Bob Esponja para sempre

Mais de 20 anos atuando em uma voz não 
tão confortável já é uma grande conquista. 
Contudo, se depender só da vontade de Wendel 
Bezerra, ele permanecerá no personagem para 
sempre. O dublador, atualmente, sofre de reflu-
xo, o que pode gerar uma rouquidão, e sente 
medo de parar de fazer o personagem em algum 
momento. “Tenho que me cuidar. Hoje mesmo, 
comi um lanche sem querer e já fiquei preocupa-
do, porque tem gravação mais tarde”, diz.

Para o artista, a resposta pode estar na tec-
nologia. “Eu até brinco com essa coisa de inte-
ligência artificial, falo: ‘poxa, um dia eu vendo 
a minha voz, a gente faz um banco e aí a voz 
do Bob Esponja vai ser a mesma para sempre’”, 
propõe Wendel, que confessa: “Eu tenho medo 
de um dia não ser mais minha a voz dele. E tam-
bém um desejo de me perpetuar”.


